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V REUNIÃO DE MINISTROS DOS ASSUNTOS DO MAR DA 
“Mobilizar Parcerias e Investimentos para o Desenvolvimento Sustentável do Oceano 

da CPLP. Desafios e oportunidades” 

 

26 de maio de 2022 

 
[Sesssão de Abertura] 

 
Intervenção do Diretor de Cooperação da CPLP, Manuel Clarote Lapão, em 

representação do Secretário Executivo da CPLP, Zacarias Albano da Costa 

 

 

[Cumprimentos protocolares]  

Muito bom-dia! 

− Exmo. Senhor Ministro da Agricultura e Pescas de Angola, 

Eng.º António Francisco de Assis  

− Exmo. Senhor Secretário de Estado para Cooperação 

Internacional e Comunidades Angolanas, Dr. Domingos 

Custódio Vieira Lopes  

− Exmas. Senhoras e Senhores Ministros e Exmas. Senhoras e 

Senhores Secretários de Estado Responsáveis pelo Setor 

do Oceano nos Estados-Membros da CPLP 

− Estimados representantes dos vários órgãos de soberania 

de Angola 

− Estimados Embaixadores dos Estados-Membros da CPLP  

− Caros membros das Delegações dos Estados-Membros 

da CPLP  

− Senhoras e Senhores Representantes de Estados 

Associados da CPLP, de Agências Internacionais e 

Organizações da Sociedade Civil  

− Minhas Senhoras e Meus Senhores 
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Em nome do Senhor Secretário Executivo da CPLP, Dr. Zacarias 

Albano da Costa, queremos, nesta ocasião, começar por 

saudar calorosamente o Senhor Ministro da Agricultura e 

Pescas de Angola [Eng.º António Francisco de Assis], que nos 

acolhe aqui em Luanda, e agradecer o amável convite da 

Presidência para marcar presença nesta importante reunião 

ministerial. 

 

No cumprimento inicial que dirigimos a V. Exa., 

cumprimentamos todas as Senhoras Ministras e Senhores 

Ministros dos Estados-Membros da CPLP, ou seus 

representantes. Aqueles que hoje aqui se encontram, e 

aqueles que nos seguem em plataforma de videoconferência.  

 

Gostaríamos de começar por agradecer o trabalho de 

preparação desta Reunião, que se realiza em formato híbrido 

e que comprova a possibilidade de dar continuidade à 

agenda da CPLP, superando as limitações e os obstáculos 

colocados pelas diferentes conjunturas dos nossos Estados-

Membros. 

 

Neste momento, queremos, ainda, realçar, os valiosos 

contributos propostos pela Reunião de Pontos Focais da CPLP 

para os assuntos do mar, refletidos no projeto de Declaração 

Final submetido à aprovação de V. Exas.  

 

Senhoras Ministras e Senhores Ministros, Minhas Senhoras e 

meus Senhores, 

 

O Oceano é um dos mais fortes elementos identitários da CPLP. 

 

E, portanto, a CPLP é Oceano!  
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Trata-se de um vasto espaço geopolítico e geoestratégico 

que, ainda antes da Língua que nos é comum, já aproximava 

os nossos Povos. 

 

O evento que hoje aqui nos junta dá seguimento à visão 

pioneira da CPLP com a aprovação, em 2010, da “Estratégia 

da CPLP para os Oceanos”. 

 

Doze anos depois, este instrumento mantém ainda toda a sua 

atualidade, o que confirma a forma vanguardista como a 

CPLP projetou na sua agenda o tema do Oceano. 

 

A CPLP é hoje uma Comunidade onde a manutenção da paz 

e a coesão entre os seus povos são ativos fundamentais para 

o alcance e a concretização do desenvolvimento sustentável. 

  

Para a CPLP, apenas através do multilateralismo e da 

cooperação internacional, num espírito de solidariedade 

global e responsabilidades partilhadas, será possível alcançar 

os tão ambicionados Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, não deixando ninguém para trás. 

 

Vem isto a propósito do lema escolhido pela Presidência para 

esta V Reunião de Ministros – “Mobilizar Parcerias e 

Investimentos para o Desenvolvimento Sustentável do Oceano 

da CPLP. Desafios e oportunidades” 

 

Para que assim seja, considerando a ampla transversalidade e 

intersetorialidade do tema, deverá a CPLP apostar 

decisivamente no reforço das sinergias e do trabalho em rede 

com os parceiros que já identificou bem como com outros 
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atores que partilhem os ideais da CPLP e mesma ambição 

para o desenvolvimento sustentável do Oceano.  

 

E isso poderá ser feito por via do reforço da cooperação da 

CPLP e das parcerias com diferentes atores de 

desenvolvimento, incluindo aqueles que já beneficiam do 

estatuto de Observador Associado da CPLP. 

 

A identificação de parcerias que incentivem iniciativas de 

cooperação para a promoção do desenvolvimento 

sustentável do Oceano da CPLP, parece-nos uma proposta de 

indiscutível utilidade e que consta do Plano de Ação de 2022-

2024 que será hoje submetido a apreciação de V. Exas.  

 

Estamos convictos de que a cooperação da CPLP neste setor 

facilitará o encontro de soluções conjuntas para os desafios 

que ainda subsistem, como por exemplo ao nível da boa 

governação do Oceano e conservação dos espaços 

marítimos sob a respetiva jurisdição, mas também, por 

exemplo, no domínio da capacitação e formação dos 

recursos humanos e do incentivo ao desenvolvimento da 

economia azul. 

 

Mas para que tal possa acontecer, a Comunidade deverá 

continuar a reforçar o trabalho político em torno do tema, 

melhorando os mecanismos de diálogo e de coordenação 

política e técnica, transversalizando de forma crescente as 

questões do Oceano e contribuindo, de forma proactiva, para 

o incentivo à elaboração, adoção e atualização das políticas 

públicas dos Estados-Membros para o setor. 
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Senhoras Ministras e Senhores Ministros, Minhas Senhoras e 

meus Senhores, 

 

Todos os Estados-Membros da CPLP possuem uma importante 

cultura marítima e vastas áreas oceânicas sob as respetivas 

jurisdições.  

 

E por isso, o potencial de cooperação que o Oceano encerra 

é um dos mais promissores no espaço da CPLP.  

 

Expandir a projeção internacional da CPLP através do Oceano 

é uma oportunidade que deve ser maximizada.  

 

Desde logo porque o Oceano da CPLP é uma excelente 

plataforma para fomentar a concertação político-

diplomática e a cooperação. E, por outro lado, porque 

possibilita o diálogo com outras interseções e jurisdições 

políticas e geográficas para a governação sustentável deste 

potencial. 

 

O Oceano da CPLP é relevante em termos naturais, culturais, 

científicos e económicos pelo que urge compreender, 

proteger e exponenciar sustentavelmente esta dimensão 

estratégica da CPLP. 

 

O tema do Oceano foi, aliás, eleito como uma das prioridades 

na definição da Visão Estratégica da CPLP de médio prazo. 

 

Portanto, para a CPLP, o Oceano representa um elemento 

fundamental a considerar na definição de processos de 

diálogo e parceria com todos os parceiros de 

desenvolvimento interessados nessa concertação.  
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A partilha de experiências e práticas é muito bem-vinda e 

contribuirá para o esforço global de cumprimento do ODS 14, 

particularmente no que concerne à conservação e utilização 

sustentável dos recursos do Oceano.  

 

E acreditamos que é precisamente isso que as nossas reuniões 

sobre os assuntos do mar nos têm proporcionado, criando um 

espaço alargado para a partilha de conhecimento e para a 

troca de lições aprendidas.  

 

E daí a relevância de valorizar a importância desta reunião 

estatutária da CPLP, uma vez que contribui para confirmar a 

afirmação geoestratégica e geopolítica da nossa 

Comunidade e dos nossos Estados, que têm no Oceano um 

potencial que urge respeitar e exponenciar para o 

desenvolvimento sustentável e inclusivo da CPLP.  

 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

O Oceano é fundamental à vida humana. No Oceano estão 

recursos imprescindíveis para o desenvolvimento da 

humanidade - recursos alimentares, energéticos, biológicos e 

minerais. 

 

Mas o Oceano também está no centro dos desafios globais 

que a Humanidade enfrenta.  

 

Desafios como as alterações climáticas, a perda de 

biodiversidade, a segurança alimentar, o lixo marinho e, claro, 

a sustentabilidade. 
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Na CPLP devemos fazer um esforço para compatibilizar a 

enorme riqueza que o Oceanos nos empresta com as 

necessidades de uma população que cresce em número e 

que, naturalmente, aspira à melhoria do seu desenvolvimento 

e da sua qualidade de vida. 

 

Fazemos votos de que as intervenções das Senhoras e 

Senhores Ministros possam abrir caminhos para conjuntamente 

identificarmos caminhos para uma maior cooperação e para 

uma maior partilha e diálogo com a nossa sociedade civil e 

com as nossas comunidades académicas e científicas.  

 

Esperamos que, com o trabalho conjunto dos Estados-

Membros, do Secretariado Executivo e dos nossos parceiros 

seja possível conhecer novos e promissores desenvolvimentos. 

 

Muito obrigado pela Vossa atenção. 

 

 


